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UNIVERSIDADE FEDERAL DA INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA-UNILA
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE
Departamento de Desenvolvimento Profissional e Pessoal – DDPP

Requerimento de Afastamento Stricto Sensu - Docentes

Para preenchimento do(a) servidor(a) interessado(a)
Orientações:

• Preencher e assinar o presente requerimento e termo de compromisso e responsabilidade
• Documentos em língua estrangeira deverão apresentar tradução, constando identificação do responsável;
• Os processos de solicitação deverão ser abertos na unidade de lotação do servidor 60 (sessenta) dias antes da data
prevista para o início do afastamento. O encaminhamento para o DDPP deverá ocorrer com, no mínimo, 30 (trinta) dias
de antecedência da data de início do afastamento.

1. Identificação do(a) servidor(a)

Nome completo: Priscila Gleden Novaes da Silva

SIAPE: 2192164

Cargo: Professora Lotação: ILACVN

Curso(s) com aulas no
semestre:

Matemática - Licenciatura

Possui CD ou FG? ( X ) Não.        (    ) Sim. Qual?____________

Telefone para contato: 45-999128621 E-mail: priscila.silva@unila.edu.br

2. Tipo de afastamento

2.1 Qualificação a ser realizada:
(   ) Pós-Graduação Stricto Sensu – Mestrado
( X ) Pós-Graduação Stricto Sensu – Doutorado

2.2 Abrangência do afastamento:
( X ) No país*
(   ) Fora do país*
*A concessão será com ônus limitado, ou seja, o servidor perceberá apenas o vencimento ou salário e demais vantagens,
conforme legislação vigente.

2.3 Modalidade de afastamento:
(   ) Afastamento Parcial*  – quando a capacitação do servidor não puder ser feita com a compensação das horas no
período da jornada semanal do cargo, mas não justificar-se um afastamento integral. Neste caso, impõe-se à Administração
autorizar tão somente o afastamento parcial. (Nota Técnica SEI n° 6197/2015-MP)
( X ) Afastamento Total* – quando o servidor é afastado das atividades que desempenha para realizar a pós-graduação
Stricto Sensu ou Pós-doutorado.
*A concessão será com ônus limitado, ou seja, o servidor perceberá apenas o vencimento ou salário e demais vantagens,
conforme legislação vigente.

Nome do programa: Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Educação Matemática

Instituição: Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE

Cidade: Cascavel Estado: Paraná País: Brasil

Ano de término do 
programa:

2024

Período solicitado:
(início e término)

23/03/2020 à 22/03/2024

3. Reposição / Distribuição dos encargos

3.1 (   ) Não haverá reposição / Distribuição dos encargos

3.2 (   ) Reposição Período:
(início e término)

____/____/______ à ______/______/______

____/____/______ à ______/______/______

3.3 (x) Distribuição dos encargos Nome do servidor 
indicado: Conforme abertura de PSS de susbtituto – a ocorrer
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA-UNILA
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE
Departamento de Desenvolvimento Profissional e Pessoal – DDPP

4.  Justificativa do servidor para a solicitação do afastamento  (descrever  a  importância  e  a  relevância  do
afastamento para a UNILA)

Anexo

5. Plano de trabalho  (apresentar o rol de disciplinas e créditos a serem cursados por semestre,  bem como outras
atividades previstas relacionadas ao desenvolvimento do projeto de pós-graduação stricto sensu)

Anexo

6. Termo de compromisso e responsabilidade

Pelo presente termo, declaro que estou ciente que:
1. Somente poderei me ausentar da UNILA após a publicação da portaria de concessão no Boletim de Serviços, e que, em
se tratando de afastamento do país, a ausência somente poderá ocorrer após a publicação do afastamento no Diário Oficial
da União;
2. Caso o afastamento seja concedido, devo solicitar a exoneração ou dispensa do cargo ou função que desempenho à
chefia imediata, com encaminhamento dos documentos necessários à PROGEPE;
3.  Caso  seja  necessário  prorrogar  o  tempo de  afastamento,  deverei  apresentar  o  pedido  ao  DDPP/PROGEPE,  com
antecedência mínima de 30 dias  (o processo deverá ser  instruído com a documentação necessária e a anuência das instâncias
cabíveis – Centro Interdisciplinar e Conselho do Instituto);

4. Após o retorno, deverei permanecer na UNILA, na condição de servidor ativo, por período mínimo equivalente ao período
do afastamento concedido, contado da data de retorno do afastamento;
5. A UNILA exigirá o ressarcimento proporcional dos valores, devidamente corrigidos, correspondentes à remuneração do
período de afastamento, em caso de desistência ou não participação regular no programa de pós-graduação sem motivo
justificado, bem como em caso de não entrega regular dos relatórios semestrais de atividades e relatório final  até 60
(sessenta)  dias  após  o término  do  curso ou  do  período de  afastamento,  conforme disposto  no art.  8º  da  Resolução
008/2014.

Em caso de concessão do afastamento, comprometo-me a:
1. Informar imediatamente ao Departamento Administrativo do Instituto e à PROGEPE/DDPP qualquer alteração no curso
do afastamento;
2.  Entregar  ao  Departamento  Administrativo  do  Instituto  a  cópia  da  declaração  de  matrícula,  assim  que  receber  o
documento, para juntada ao processo. (Caso tenha apresentado no momento da solicitação apenas o comprovante de aprovação no
processo seletivo do programa de pós-graduação, carta-convite ou carta de aceitação);

3. Apresentar ao Departamento Administrativo do Instituto os relatórios semestrais até 60 (sessenta) dias após o término de
cada período letivo, contendo documento institucional comprobatório da efetiva participação no curso,  e o relatório final,
contendo documento comprobatório da conclusão. (Caso ainda não possua o diploma e nem a ata de defesa, deverá apresentar o

termo de compromisso de entrega dos documentos, independentemente do período de afastamento usufruído);
4. Apresentar a revalidação do diploma, caso o título tenha sido obtido no exterior;
5. Retornar às atividades na UNILA, após a defesa da tese/dissertação ou após a finalização do prazo do afastamento.
(Caso a conclusão do curso ocorra antes do término do prazo concedido, ou seja, logo após a defesa da tese/dissertação, ou caso o
servidor  opte  por  reduzir  o  tempo  de  afastamento,  a  situação  deverá  ser  informada  ao  DDPP/PROGEPE com  antecedência,  para
publicação de portaria de retorno antecipado. Caso o servidor utilize o prazo restante para adequações solicitadas pela banca, deverá
apresentar justificativa no relatório final);

6. Não me ausentar do país durante a vigência do afastamento, caso o afastamento seja concedido no país, exceto em
caso de férias, finais de semana e feriados  (para mais informações o servidor deverá entrar em contato com o Departamento de
Administração de Pessoal – DAP);

7. Solicitar afastamento do país para realização da pesquisa, caso seja necessário no decorrer do curso, com antecedência
mínima de 30 dias.  (O formulário está disponível  na página do DDPP e deve ser  incluído no processo original  de solicitação do
afastamento);

8. Acessar o e-mail institucional frequentemente e manter atualizados meus dados cadastrais.

Por fim, declaro que:
1.  Não  respondo  a  Processo  Administrativo  Disciplinar  –  PAD  e  que  caso  a  situação  seja  alterada  até  o  início  do
afastamento, informarei à PROGEPE/DDPP, em virtude do disposto no art. 9º da Resolução 008/2014;
2.  Estou adimplente com as minhas obrigações na UNILA,  e  que em caso de participação em ação de extensão ou
programa de pesquisa, vinculados à PROEX e à PRPPG, informarei às respectivas Pró-Reitorias sobre a possibilidade de
concessão do afastamento;
3. Apresentei os relatórios de finalização de projeto de pesquisa ou de extensão. (Caso o docente tenha participado de ação de
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA-UNILA
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE
Departamento de Desenvolvimento Profissional e Pessoal – DDPP

extensão ou programa de pesquisa);
4. Entreguei ao Centro Interdisciplinar o Plano Individual de Trabalho Docente – PITD, dos dois últimos anos, conforme
determina a Resolução CONSUN nº 044, de 18 de dezembro de 2014;
5. Tenho ciência do disposto no art. 96-A da Lei n. 8.112/90, incluído pela Lei n. 11.907/2009;
6. Possuo tempo de aposentadoria superior a 5 anos, a contar da data de início do afastamento  (art. 15, I da Resolução

008/2014);
7. Não possuo título de grau equivalente ao qual estou solicitando afastamento;
8. Li a normativa vigente de afastamento (Resolução 008/2014), estou ciente do seu conteúdo e da documentação necessária
para solicitar o afastamento.

O requerimento deverá ser assinado digitalmente pelo(a) servidor(a) interessado(a) e pelo(a) servidor(a)
indicado para redistribuição dos encargos, se for o caso.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DA INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 28/11/2019

REQUERIMENTO DE AFASTAMENTO STRICTO SENSU Nº 1/2019 - DAILACVN (10.01.06.03.04.01) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

(Assinado eletronicamente em 28/11/2019 10:30 ) 
PRISCILA GLEDEN NOVAES DA SILVA 

PROFESSOR DO MAGISTÉRIO SUPERIOR

2192164

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seuhttps://sig.unila.edu.br/public/documentos
número: , ano: , tipo: , data de emissão: 1 2019 REQUERIMENTO DE AFASTAMENTO STRICTO SENSU

 e o código de verificação: 28/11/2019 7b8796e0aa

https://sig.unila.edu.br/public/documentos


 

 

 

Unioeste – Universidade Estadual do Oeste do Paraná  
 CCET – Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas 

 PPGECEM: Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Educação Matemática 

Tel.: (45) 3220-7284, Bloco de Ciências (bloco de sala de aulas – prédio novo) 3º piso - sala 79, Campus de Cascavel, 
Rua Universitária, 2069 – Jardim Universitário, Cascavel – PR 

 

 

 

DECLARAÇÃO  062/2019 - PPGECEM 
 

 

Declaramos, para os devidos fins, que PRISCILA GLEDEN 

NOVAES DA SILVA – foi aprovada no processo de seleção para alunos regulares 

2020 do PPGECEM – doutorado – na linha de Educação Matemática (EDITAL Nº 

026/2019-PPGECEM), e que está apta a se matricular em 24/03/2020 com 

cronograma de aula previsto de março a dezembro no campus da UNIOESTE em 

Cascavel. A doutoranda deverá cumprir o total de 64 créditos, num total de 960 

horas/aula de carga horária, durante o prazo máximo de 48 meses após a matrícula 

no programa. 

 

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente declaração aos 

vinte e seis dias do mês de novembro do ano dois mil e dezenove.  

 

 

 

 Prof. Dr. Tiago Emanuel Klüber 

 Coordenador do Programa de Pós-Graduação 

em Educação em Ciências e Educação 

Matemática Mestrado e Doutorado 

Portaria 2921/2019-GRE 

 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DA INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 28/11/2019

DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS Nº 1852/2019 - DAILACVN (10.01.06.03.04.01) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

(Assinado eletronicamente em 28/11/2019 10:30 ) 
PRISCILA GLEDEN NOVAES DA SILVA 

PROFESSOR DO MAGISTÉRIO SUPERIOR

2192164

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seuhttps://sig.unila.edu.br/public/documentos
número: , ano: , tipo: , data de emissão:  e o código1852 2019 DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS 28/11/2019

de verificação: ca604319db

https://sig.unila.edu.br/public/documentos
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EDITAL Nº 026/2019-PPGECEM 

 
DIVULGA O RESULTADO FINAL E CONVOCA PARA 
MATRÍCULA OS CANDIDATOS SELECIONADOS A 
ALUNOS REGULARES (ANO LETIVO 2020) DO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
EM CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA – 
MESTRADO/DOUTORADO – ÁREA DE 
CONCENTRAÇÃO EM “EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E 
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA”. 

 

O Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e 

Educação Matemática – PPGECEM, no uso de suas atribuições estatutárias e regimentais; 

 

Considerando a ficha de recomendação do CTC/CAPES, de 05 de janeiro de 2017, 
que recomendou o Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Educação 
Matemática, PPGECEM, mestrado e doutorado; 

 
considerando as Resoluções 006/2017 e 007/2017-CEPE, de 16 de março de 2017 

que aprovam, respectivamente, o Projeto Pedagógico do Programa e o Regulamento do 
Programa de Pós- Graduação em Educação em Ciências e Educação Matemática, PPGECEM 
– Mestrado e Doutorado;  

 
considerando a Resolução nº 078/2016-CEPE, de 2 de junho de 2016, que aprova 

as Normas Gerais para os Programas de Pós-graduação da UNIOESTE para os ingressantes 
a partir do ano letivo de 2017; considerando a Resolução nº 001/2017-COU, de 23 de março 
de 2017 que aprova a implantação do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências 
e Educação Matemática, PPGECEM – Mestrado e Doutorado;  

 
considerando o Edital 021/2019-PPGECEM, de 19/08/2019, do processo de 

seleção para alunos regulares (ano letivo 2020) do Programa de Pós-Graduação em Educação 
em Ciências e Educação Matemática, PPGECEM – Mestrado e Doutorado;  

 
considerando o Edital 023/2019-PPGECEM, 20/09/2019, da homologação das 

inscrições ao do processo de seleção para alunos regulares (ano letivo 2020) do Programa de 
Pós-Graduação em Educação em Ciências e Educação Matemática, PPGECEM – Mestrado e 
Doutorado. 

 
considerando o Edital 024/2019-PPGCEM, de 04/10/2019, que divulga o resultado 

da 1ª etapa de seleção para alunos regulares (ano letivo 2020) - do Programa de Pós-
Graduação em Educação em Ciências e Educação Matemática – Mestrado / doutorado – Área 
de Concentração em “Educação em Ciências e Educação Matemática”. 

   



 

Unioeste – Universidade Estadual do Oeste do Paraná CCET – Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas 
PPGECEM: Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Educação Matemática 
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TORNA PÚBLICO: 
 
Art. 01. O resultado final no processo de seleção de alunos regulares para o 

ingresso ao Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Educação Matemática,  

para o ano letivo de 2020, em ordem alfabética, por linha de Pesquisa, no respectivo nível – 

Mestrado ou Doutorado e dentro do limite de vagas, como segue:   

 

a) MESTRADO: LINHA DE PESQUISA: EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS  

a.1.1) Candidatos aprovados no limite de vagas (11 vagas)  

NOME DE CANDIDATO  Orientador(a)  

1) Aiessa Belize Balko Dartel Ferrari de Lima 

2) Ana Julia Cecatto João Fernando Christoffoletti  

3) André Bonfante Bório Dulce Maria Strieder 

4) Anna Claudia Dallazem Dulce Maria Strieder 

5) Caroline Fortuna Rosana Franzen Leite 

6) Clarice Fabiano Costa Palavissini Dartel Ferrari de Lima 

7) Danilo de Oliveira Kitzberger João Fernando Christoffoletti 

8) Débora Marcília Moreira Dartel Ferrari de Lima 

9) Evandro Luis dos Reis Vilmar Malacarne 

10) Mayra Alonço Rosana Franzen Leite  

11) Paola Andreza Ávila Soares Marco Antonio Batista Carvalho  

 

a.1.2) Candidatos suplentes na Linha, por orientador(a):  

ORIENTADOR(A)   Suplente  

Dartel Ferrari de Lima 

1º) Kelly Regina Linzmeier de Lima 

2º) Terezinha Maciel da Rosa Pedro 

3º) Celso Machado 

Dulce Maria Strieder  
1º) Jeniffer Sabrina Machado 

2º) Aline Molossi 
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João Fernando Christoffoletti  
1º) Daiany Helscher da Silva 

2º) Luana Marciele Morschheiser 

Marco Antonio Batista Carvalho 1ª) Izana Stamm Brol 

Rosana Franzen Leite 
1ª) Luana Marciele Morschheiser 

2ª) Fabiane Jacinto 

Vilmar Malacarne 1º) Elizandra Daneize dos Santos 

 

a.1.3) Candidatos não aprovados dentro do limite de vagas (em ordem alfabética):  

Carlos Eduardo Yukio Tanaka 

Daiara Calvo Blasques 

Eitor Henrique Pedrotti 

Francieli Regina Cristoferi 

Ilone Cristina Bellini 

Jéssica Ricci de Lima 

Jéssica Scherer Baptaglin 

José Adailton Dechechi 

Lucas Muller Ribeiro Viana 

Lucilene dos Santos Sebastião 

Milene Graciele de Almeida 

Rafael Margatto Aloisio 

  

 

a.2) MESTRADO: LINHA DE PESQUISA: EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

a.2.1) Candidatos aprovados no limite de vagas (9 vagas)  

NOME DE CANDIDATO  Orientador(a)  

12) Adriéli Aline Duarte Rodolfo Eduardo Vertuan 

13) Felipe Moraes Kurtz Andréia Bütner Ciani 

14) Geovane Duarte Pinheiro Clodis Boscarioli 

15) Karen Vanessa Gozer Banheza Andréia Bütner Ciani 

16) Lucas Campos de Araujo Dulcyene Maria Ribeiro 
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17) Nagmar Ferreira de Souza Tiago Emanuel Klüber 

18) Regis Alessandro Fuzzo Veridiana Rezende 

19) Rosângela Maria Kowalek Tiago Emanuel Klüber 

20) Tchierly Juliani Bier de Oliveira Dulcyene Maria Ribeiro 

 

 

a.2.2) Candidatos suplentes na Linha, por orientador(a):  

ORIENTADOR(A)   Suplente  

Andréia Bütner Ciani Maiara Cristina de Carvalho 

Clodis Boscarioli Mayara Teixeira da Silva Seibt 

Dulcyene Maria Ribeiro Djalma Machado da Cruz 

Rodolfo E. Vertuan Thayná Felix dos Santos 

Tiago Emanuel Klüber Thayná Felix dos Santos 

Veridiana Rezende Maiara Cristina de Carvalho 

 

 

a.2.3) Candidatos não aprovados dentro do limite de vagas (em ordem alfabética):  

Alcione Rafael Pavan 

Aline Bonfante Schelbauer 

Chrislaine A. Teixeira da Silva Seibt 

Fernando Bergamin 

Liane Cristina Schneider Andrzejewski 

Sheila Cristina Morgan 

Suely Maria de Souza 

Tatiane Scarpari 

Willian J. Wiertel 
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b) DOUTORADO: LINHA DE PESQUISA: EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS  

b.1.1) Candidatos aprovados no limite de vagas (4 vagas)  

NOME DE CANDIDATO  Orientador(a)  

1)   Anderson Giovani Trogello Fernanda Aparecida Meglhioratti 

2) Angelo Alfredo Sucolotti Vilmar Malacarne 

3) Elizabete França Fernanda Aparecida Meglhioratti 

4) Sheila Karina Lüders Meza Dulce Maria Strieder 

 

b.1.2) Candidatos suplentes na Linha, por orientador(a):  

ORIENTADOR(A)   Suplente  

Vilmar Malacarne 1º) Cintia Soares Guerin 

Fernanda Aparecida Meglhioratti  
1º) Luiz Carlos M. de Araujo 

2º) Célia dos Santos Moreira 

Dulce Maria Strieder  1º) Netulio Alarcon Fioratti 

 

b.1.3) Candidatos não aprovados dentro do limite de vagas (em ordem alfabética):  

Adriano Monaretto 

Anderson de Vechi 

Carlos Eduardo Cereto 

Jhones Donizetti Mendes 

Liziani Mello Wesz 

Márcia Cristina Dalla Costa 

Maria Goreti Weiand Bertoldo 

Miao Shen Chen 

Natiely Quevedo dos Santos 

Priscila Silva de Carvalho 

Silvia Correa Soranso 
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b.2) DOUTORADO: LINHA DE PESQUISA: EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

b.2.1) Candidatos aprovados no limite de vagas (6 vagas):  

NOME DE CANDIDATO  Orientador(a)  Coorientador 

5) Alcione Cappelin Veridiana Rezende - 

6) Carbone Bruno S. Krug Clélia M. I. Nogueira - 

7) Fernanda Marchiori Grave Clodis Boscarioli Rodolfo E. Vertuan 

8) Priscila G. Novaes Rodolfo E. Vertuan Clodis Boscarioli 

9) Rosangela Ramon Tiago Emanuel Klüber - 

10) Sandra Maria Tieppo Clélia M. I. Nogueira - 

  

b.2.2) Candidatos suplentes na Linha, por orientador(a):  

ORIENTADOR(A)   Suplente  

Clélia M. I. Nogueira Mariangela Deliberalli 

Clodis Boscarioli Lucilene Dal Medico Baerle 

Rodolfo E. Vertuan Ana Paula Nahirne 

Tiago Emanuel Klüber Aline Keryn Pin 

Veridiana Rezende Evania da Silva Novak Franco 

 

b.2.3) Candidatos não aprovados dentro do limite de vagas (em ordem alfabética):  

Camila Menoncin 

Edson Alves 

Edyenis Rodrigues Frango 

Manuel Jesus Mamani Lopez 

Pamela Gonçalves 

Peterson Diego Kunh 

Tatiany Mottindartora 

 

Art. 02. A classificação final do candidato foi composta pela média ponderada entre 

CV (peso 3), pré-projeto (peso 4), entrevista (peso 3); 
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Art. 03 - Terá direito à matrícula o candidato aprovado no processo de seleção, até o 

limite de 30 (trinta) vagas, (sendo 20 vagas para o mestrado e 10 vagas para o doutorado), 

conforme disponibilidade de docentes do Programa para orientação, para o ano letivo de 2020. 

 
Parágrafo Único: O Programa não se obriga a preencher todas as vagas oferecidas. 

 

Art. 04. Ficam convocados para efetuar a matrícula, os candidatos aprovados até o 

limite de vagas, por linha de pesquisa, nos níveis de Mestrado e Doutorado, sendo:  

A) MESTRADO  

A1) Linha de Pesquisa: Educação em Ciências: 11 vagas;  

A2) Linha de Pesquisa: Educação Matemática: 9 vagas.  

B) DOUTORADO  

B1) Linha de Pesquisa: Educação em Ciências: 4 vagas;  

B2) Linha de Pesquisa: Educação Matemática: 6 vagas.  

 

Art. 05 – Os candidatos aprovados (dentro do limite de vagas) deverão comparecer 

junto à Secretaria Acadêmica – Divisão de Pós-Graduação da Unioeste – Campus de 

Cascavel, sala 12, 1º piso – Bloco A – prédio de salas de aulas, nos dias 23 e 24/03/2020, nos 

horários das 8h30 às 11h30, das 14 h às 17h e das 19 às 21h, para cumprir a etapa de 

matrícula (entrega de documentos), munidos de cópias das seguintes documentações:  

 

§1 – Para o Mestrado: 

 
I -  formulário de inscrição impresso via Sistema Stricto;  

II - cópia da carteira de identidade, CPF, título de eleitor, certidão de 

nascimento/casamento, certificado de reservista, se for o caso;  

III - cópia do diploma de graduação ou certificado de conclusão de curso de 

graduação, obtido em curso reconhecido pelo MEC/CNE;  

IV - cópia do histórico escolar da graduação.  
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§2 – Para o Doutorado: 
 

I - formulário de inscrição impresso via Sistema Stricto;  

II - cópia da carteira de identidade, CPF, título de eleitor, certidão de 

nascimento/casamento, certificado de reservista, se for o caso;  

III - cópia do diploma ou documento comprobatório de defesa do mestrado, obtido 

em curso reconhecido pleo MEC/Capes;  

IV - cópia do histórico escolar do mestrado.   

 

Art. 06 - No caso de candidato estrangeiro deve-se atender as normas de 

regulamentação específica da Unioeste.  

 

Art. 07 – O candidato aprovado como discente regular, após a entrega da 

documentação e efetivação da matrícula (descrita no Art. 05  §1 ou 2§, de acordo com o nível) 

na Secretaria Acadêmica – Divisão de Pós-Graduação e conferência, pela divisão responsável, 

receberá um comprovante de entrega constando o endereço eletrônico e, após, senha para 

acessar o (Sistema Stricto – online ), onde posteriormente deverá, no período de 25 a 

29/03/2020;  

§1 – preencher o plano de atividades discente;   

§2 – efetivar as inscrições nas disciplinas.  

 

Art. 08 – Se entre os candidatos aprovados, dentro do limite de vagas estabelecidas 

por Linhas de Pesquisa, nos níveis Mestrado e Doutorado, houver caso de não efetivação de 

matrícula, conforme Art. 03 e 04 deste Edital, poderá ser publicado edital para preenchimento 

de vagas em aberto, obedecendo ao descrito nesse edital no Art. 01 , alíneas a.1.2), a.2.2); 

b.1.2) e b.2.2), considerando o limite de vagas estabelecidas.  

 

Art. 09 – Os candidatos matriculados deverão, obrigatoriamente, comparecer a 

uma reunião geral com a Coordenação do Curso, que será realizada no dia 24/03/2020, no 

período da manhã, em local a ser definido.   

 



 

Unioeste – Universidade Estadual do Oeste do Paraná CCET – Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas 
PPGECEM: Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Educação Matemática 

Tel.: (45) 3220-7284, Bloco de Ciências (bloco de sala de aulas – prédio novo),  
3º piso - sala 79, Campus de Cascavel, Rua Universitária, 2069 – Jardim Universitário, Cascavel – PR  9 

Art. 10 -  As disciplinas serão cursadas conforme o horário de aulas constante no 

site do programa: https://www5.unioeste.br/portalunioeste/pos/ppgecem  na aba outras informações - 

Horário 1º semestre de 2020;  

 

Art. 11 -  Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado do Programa de Pós-

Graduação em Educação em Ciências e Educação Matemática (PPGECEM) – Mestrado e 

Doutorado.  

 

Art. 12. O curso terá duração de até 24 (vinte e quatro) meses para o mestrado, 48 

(quarenta e oito) meses para o doutorado, contados a partir da data de realização da primeira 

matrícula. Serão computados, para cálculo da integralização máxima, os períodos em que o 

estudante se afastar da Universidade, nos casos previstos nos termos da legislação vigente. 

 

Art. 13. As disciplinas serão oferecidas semestralmente, sendo o ano letivo 

constituído de dois semestres; 

 
Art. 14. O acompanhamento das publicações, editais, avisos e comunicados 

referentes ao Processo de Seleção são de responsabilidade exclusiva do candidato. 

 
 
 

Informações sobre este edital poderão ser obtidas na Secretaria do Programa de Pós-Graduação em 
Educação em Ciências e Educação Matemática – Tel.: (45) 3220-7284, Bloco de Ciências (bloco de sala 
de aulas – prédio novo) 3º piso - sala 79, Campus de Cascavel, no horário das 08:30h às 11:30h e das 
14:00h às 17:00h, Rua Universitária, 2069 – Jardim Universitário, Cascavel – PR, ou pelo endereço 
eletrônico https://www.unioeste.br/ppgecem; e-mail: ppgecem.unioeste@gmail.com e 
cascavel.ppgecem@unioeste.br 

 

 
 

Publique-se. 
 

Cascavel, 31 de outubro de 2019. 

 

 
 

Prof. Dr. Tiago Emanuel Klüber  
Coordenador do Programa de Pós-Graduação  

em Educação em Ciências e Educação Matemática Mestrado e Doutorado 
 

 

https://www5.unioeste.br/portalunioeste/pos/ppgecem
https://www.unioeste.br/ppgecem
mailto:ppgecem.unioeste@gmail.com
mailto:cascavel.ppgecem@unioeste.br
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JUSTIFICATIVA

Ingressei na UNILA em 10 de fevereiro de 2015, a princípio, assumi aulas nos cursos de
Engenharia Química, Biologia, Ciências Biológicas, no entanto, a partir de 2016, a licenciatura em
Matemática iniciou as suas disciplinas do eixo da Educação Matemática,  como por exemplo,  a
Didática da Matemática e Práticas de Ensino. Estas disciplinas foram prontamente abraçadas por
mim,  sendo  mestre  em  Matemática,  pois  sou  licenciada  e  tenho  especialização  em  Educação
Matemática.  Desde  então,  entendendo  a  necessidade  do  fortalecimento  da  licenciatura  e  sua
intrínseca relação com o eixo da Educação Matemática, me senti muito tocada em aprofundar meus
conhecimentos  com  as  questões  relativas  ao  ensino  e  à  aprendizagem  da  Matemática,
especialmente,  com  a  formação  tanto  inicial  quanto  continuada  do  professor  de  Matemática,
representando  em  mim,  um  start para  direcionar  as  minhas  atividades  de  ensino,  extensão  e
pesquisa para a Educação Matemática.

Cabe destacar que já lecionei Didática da Matemática, Práticas I, II, III, IV e V e Estágio
Obrigatório em Matemática no Ensino Fundamental I e II, todas disciplinas indispensáveis para a
licenciatura em Matemática da UNILA.

Na extensão  coordenei  projetos  importantes  que  dialogam diretamente  com o  Plano  de
Desenvolvimento Institucional (PDI) da UNILA, tais como, o Reforço de Matemática para o Ensino
Médio em 2016, a Resolução de problemas no ensino médio em 2017, também propus um curso de
formação continuada intitulado “Formação Continuada de Professores de Matemática: uma ação
com múltiplos enfoques”, que ocorreu em 2017 e em 2018. Em 2019, continuando o trabalho na
formação continuada, planejei e executei por meio da extensão, o Grupo de Estudos sobre Ensino
de Matemática - UNILA/GEEM – UNILA e também numa parceria com professores da APASFI a
formação intitulada “Curso sobre Educação de surdos na APASFI”. Estas ações, ainda que em sua
singeleza, têm levado a UNILA às escolas e em diferentes segmentos da sociedade no que tange à
Matemática,  seja atendendo alunos da Rede Estadual diretamente,  seja promovendo a formação
continuada de professores de Matemática, ou ainda, por aproximar as realidades vivenciadas para
serem  discutidas  na  licenciatura  como  campo  de  pesquisa  que  agrega  a  participação  dos
licenciandos  que  atuam  como  monitores  ou  como  ouvintes  dessas  iniciativas  todas  de  cunho
formativo. Além disso, a partir das ações executadas, venho fortalecendo a produção acadêmica da
UNILA, pois tenho apresentado trabalhos/artigos diversos em eventos e em revistas especializadas
nas áreas de Ensino e/ou Educação Matemática (vide curriculum lattes1).

Com relação à  pesquisa,  tenho me dedicado a aprofundar  meus estudos sobre um tema
relevante para a sociedade e para a Educação Matemática, pois venho analisando o Programa de
Desenvolvimento Educacional PDE do Paraná, que consiste de uma política pública de Estado, que
tem estabelecido vínculos entre universidades e escolas públicas da educação básica, com intuito de
proporcionar melhorias na qualidade do ensino, por meio de estudos teóricos e desenvolvimento de
práticas  metodológicas.  No  caso  da  Matemática,  este  programa  de  formação  continuada  de
professores  tem  proporcionado  diversas  investigações,  no  âmbito  da  Matemática  e  Educação
Matemática. O estudo acerca do PDE se faz relevante ao permitir que se amplie a discussão em
torno das contribuições que esse programa de formação continuada tem propiciado à formação de
professores e ao ensino, e em especial, à formação de professores de matemática e ao ensino de
Matemática no Paraná. Além disso, o programa se revela uma fonte de estudo considerável, já que
nos  permite  compreender  como  as  tendências  em  Educação  Matemática  têm  sido  pensadas  e
implementadas na Educação Básica do Paraná.

Durante esses quase cinco anos de trabalho na UNILA sempre fui muito comprometida com
diversos segmentos que são importantes para a nossa instituição, ou seja, participei2 dos colegiados

1 Disponível em:   http://lattes.cnpq.br/7335933263691857

2 Observação: Colegiado de Matemática - PORTARIA PROGRAD-UNILA No. 006/2016; Colegiado da LCN
- PORTARIA PROGRAD-UNILA Nº. 067/2017; CONSUNI - COAEX - Portaria UNILA nº 1205/2016; COAEX-
coordenação  da  comissão  -  Portaria  UNILA nº  1255/2016;  COSUEX  -  Portaria  UNILA nº1258/2016;
CONSUN PORTARIA UNILA nº 174, DE 19 DE MARÇO DE 2018.



das Licenciaturas em Ciências da Natureza e da Matemática, do Núcleo Docente Estruturante da
Matemática, da COAEX, COSUEX, CONSUNI e suplente no CONSUN.

Tendo posto minha trajetória na UNILA, há que se acrescentar que não há em Foz do Iguaçu
programa de  Pós-Graduação  stricto-sensu,  doutorado,  em Educação  Matemática,  sendo  o  mais
próximo  em Cascavel.  O  programa  de  Pós-Graduação  em Educação  em Ciências  e  Educação
Matemática – PPGECEM3, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE, campus
Cascavel, iniciou suas atividades em 23/05/2017 e possui Conceito CAPES - Atual: 4. Tem como
objetivo formar pesquisadores comprometidos com o avanço científico no que concerne à Educação
em Ciências e Educação Matemática.

No corrente ano, participando da seleção para alunos regulares (ano letivo 2020) do referido
Programa,  conforme EDITAL Nº 021/2019-PPGECEM4,  fui  aprovada e  aceita  (carta  de aceite,
anexa) na Linha de Pesquisa: Educação Matemática, onde serei orientada pelo prof. Dr. Rodolfo
Eduardo Vertuan, tendo como coorientador o prof.  Dr. Clodis Boscarioli  conforme EDITAL Nº
026/2019-PPGECEM5.  O plano de  trabalho a  ser  executado durante  os  quatro  anos  de  estudo
também segue anexo e compreende os 64 créditos a serem cumpridos, totalizando 960 horas de
carga horária.

Tendo  em  vista  que  aproximadamente  trinta  por  cento  da  carga  horária  do  curso  de
licenciatura  em Matemática  da UNILA é de disciplinas  da  Educação Matemática e  na  área da
Matemática temos apenas uma professora doutora em Educação Matemática. Além da carga horária
de  disciplinas  todas  as  discussões  que  permeiam  o  curso  devem  estar  atentas  à  formação  de
professores de Matemática. Ademais da importância de ter um corpo docente com titulação máxima
de doutorado há necessidade de fortalecimento da área (em especial da Educação Matemática) para
a  consolidação  do  curso.  O  doutoramento  também  contribui  no  que  diz  respeito  à  produção
científica  no  campo  de  conhecimento  da  Educação  Matemática  e  na  construção  de  novas
abordagens que possam contribuir com a formação docente proposta pelo curso de licenciatura em
matemática da UNILA.

Dessa forma e considerando a Resolução CONSUN 008/2014, a qual  deixa claro que a
UNILA “considera  meta  prioritária  a  capacitação  do  seu  pessoal  no  âmbito  de  uma  Política
Institucional  que  enfatiza  a  qualificação  e  a  atualização  sistemática  para  o  exercício  pleno  e
eficiente de suas atividades”, fica evidente a relevância do doutoramento e do afastamento para
dedicação ao mesmo. 

E, diante dos termos apresentados, peço deferimento.

Priscila Gleden Novaes da Silva

3 Para maiores informações: https://www5.unioeste.br/portalunioeste/pos/ppgecem

4 Edital disponível em:   https://www5.unioeste.br/portalunioeste/arq/files/administrator/ppgecem/Edital_021_2019-
Pro_Sel_19ago2019_17h25min_atual.doc.pdf

5 Edital  disponível  em:   https://www5.unioeste.br/portalunioeste/arq/files/administrator/Ed_026_19-
Result_final_e__conv_de_matr_31out2019_17h23minAilton.pdf

https://www5.unioeste.br/portalunioeste/arq/files/administrator/ppgecem/Edital_021_2019-Pro_Sel_19ago2019_17h25min_atual.doc.pdf
https://www5.unioeste.br/portalunioeste/arq/files/administrator/ppgecem/Edital_021_2019-Pro_Sel_19ago2019_17h25min_atual.doc.pdf
https://www5.unioeste.br/portalunioeste/arq/files/administrator/Ed_026_19-Result_final_e__conv_de_matr_31out2019_17h23minAilton.pdf
https://www5.unioeste.br/portalunioeste/arq/files/administrator/Ed_026_19-Result_final_e__conv_de_matr_31out2019_17h23minAilton.pdf
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Plano de trabalho 

 

 O presente plano de trabalho busca apresentar de forma sucinta o rol de 
disciplinas e créditos a serem cursados por semestre, bem como outras 
atividades previstas relacionadas ao desenvolvimento do projeto de pós-
graduação de 23 de março de 2020 a 22 de março de 2024. 
 
 De acordo com o Projeto Político Pedagógico do curso (PPP)1, o número 
de créditos para a integralização do doutorado é de 64 créditos, cada crédito 
equivalendo 15 horas, dos quais: 
 
 • 18 (dezoito) créditos em disciplinas obrigatórias, segundo a linha a que 
se filia, no caso, Educação Matemática; 
 
 • 8 (oito) créditos em disciplinas eletivas. 
 
 As disciplinas ficarão divididas semestralmente, da forma que segue: 
 
2020.1  
 
Disciplinas obrigatórias: 
 
- Teoria do Conhecimento (3 créditos) – 45 horas 
- Pesquisa em Educação Matemática (4 créditos) – 60 horas 
- Análise e produção de artigos em Educação em Ciências e Educação 
Matemática (4 créditos) – 60 horas 
 
Disciplina eletiva:  
 
- Tendências em Educação Matemática II: Tecnologias Digitais no Ensino de 
Matemática (4 créditos) – 60 horas 
 
2020.2 
 
Disciplinas obrigatórias: 
 
- Epistemologia da Educação Matemática (3 créditos) – 45 horas 
 
- Disciplina eletiva da linha Educação Matemática que for ofertada (4 créditos) – 
60 horas 
 
2022.1 
 
Disciplina obrigatória: 
 
-Seminários de tese em Educação Matemática (4 créditos) – 60 horas 
 

                                                           
1 Disponível no site www.unioeste.br/ppgecem 



 Segundo o PPP, as disciplinas obrigatórias do doutorado serão ofertadas 
no primeiro ano, exceto seminários de tese que serão alocados no quinto 
semestre. 
 As disciplinas eletivas das linhas de pesquisa serão ofertadas 
anualmente, em calendário específico a ser definido. Dentre as disciplinas 
eletivas o discente deverá cursar a disciplina correlata à linha em que ele estiver 
matriculado, tanto no mestrado como no doutorado. Ademais da carga horária e 
créditos destinados às disciplinas, segundo o PPP, terei que cumprir: 
 
 • 8 (oito) créditos equivalentes a 4 artigos completos publicados em anais 
de eventos nacionais ou internacionais e 2 artigos completos, publicados em 
revistas qualificadas na área de Ensino, sendo, um destes igual ou superior a B1 
e outro igual ou superior a B2, até o sexto semestre do curso. 
 
 • 30 (trinta) créditos para elaboração, defesa e aprovação do trabalho de 
conclusão de curso (tese), conforme regimento do PPGECEM. 
 
 • Exames de proficiência em língua inglesa e espanhola. 
  
 • Elaboração e aprovação da tese (30 créditos) – 450 horas. 
 
 Os créditos referentes à elaboração e defesa do Trabalho de Conclusão 
de Curso serão computados no momento em que o mestrando ou o doutorando 
defendê-lo e obtiver o parecer aprovado por banca constituída, conforme as 
normas vigentes da Unioeste, CAPES e PPGECEM. 
 
Quadro 1 – Cronograma da execução referente ao período de 2020 a 2023  
Período 1º sem 

2020 
2º sem 
2020 

1º sem 
2021 

2º sem 
2021 

1º sem 
2022 

2º sem 
2022 

1º sem 
2023 

2º sem 
2023 

Cursar 
disciplinas, 
exame de 
Proficiência 

X X   X    

Elaboração 
do Projeto 
de pesquisa 
ao CEP2 

 
X X      

 

Coleta das 
assinaturas 
do TCLE 
dos 
participantes 

 

X X     

 

Curso de 
extensão 

 
 X X X X  

 

Seleção de 
dados 

 
X X     

 

Coleta de 
dados 

 
 X X X X  

 

Análise de 
dados 

 
 X X X X X 

 

Interpretaçã   X X X X X  

                                                           
2 Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. 



o de dados 

Submissão 
de artigos 

 
  X X X X 

 

Redação 
da tese 

 
 X X X X X 

X 

 
 O Quadro 1 traz o cronograma semestral detalhado de trabalho do 
primeiro semestre de 2020 ao primeiro semestre de 2023. Do segundo semestre 
de 2023 até março de 2024 ocorrerão a redação final e a defesa da tese. 
Acrescenta-se a essa carga horária obrigatória, atividades de estudo e 
orientação e da participação em grupos de pesquisa dos dois orientadores Prof. 
Dr. Rodolfo Eduardo Vertuan e do Prof. Dr. Clodis Boscarioli.  
 O projeto de pesquisa a ser desenvolvido no período encontra-se como 
Apêndice a este documento. 
 

  
Foz do Iguaçu, 26 de novembro de 2019. 
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Prof. Dr. Rodolfo Eduardo Vertuan 
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Prof. Dr. Clodis Boscarioli 
Coorientador 

 
 
  



APÊNDICE – Projeto de Pesquisa 

O potencial da mediação tecnológica no desenvolvimento do pensamento criativo 

de professores de matemática  

Resumo 

Este projeto de pesquisa objetiva investigar o potencial da mediação tecnológica no 

ensino de matemática com vistas ao desenvolvimento do pensamento criativo, entendido 

aqui nas suas componentes fluência, flexibilidade e originalidade. A pergunta norteadora 

da pesquisa é: Qual o potencial da mediação tecnológica como meio promotor do 

pensamento criativo de professores de matemática tanto no que se refere a ensinar quanto 

ao próprio aprendizado de matemática? Para responder à questão propõe-se um trabalho 

com professores em exercício que integram um grupo de estudos colaborativo. A coleta 

de dados permeará todo o caminhar, por múltiplos instrumentos. Um trabalho dessa 

natureza permite aprofundarmos a compreensão sobre o desenvolvimento do pensamento 

criativo no ensino de matemática e refletir a respeito das tecnologias na sala de aula.  

Palavras-chave: Matemática. Criatividade. Tecnologia. Formação de professores. 

 Introdução 

Tanto a educação como outros setores da vida social – a indústria do 

entretenimento, comunicação, saúde, transporte, agricultura, indústria, economia – se vê 

em constante desafio frente as transformações ocasionadas pelos avanços tecnológicos e 

científicos recentes.  

É verdade que o mundo contemporâneo – neste momento da história 

denominado ora de sociedade pós-moderna, pós-industrial, ora de 

modernidade tardia – está marcado pelos avanços na comunicação e na 

informática e por outras tantas transformações tecnológicas e 

científicas. Essas transformações intervêm nas várias esferas da vida 

social, provocando mudanças econômicas, sociais, políticas, culturais, 

afetando, também, as escolas e o exercício profissional da docência 

(LIBÂNEO, p. 17, 2011). 

Nesse cenário emerge muitos questionamentos aos educadores, dentre eles: como 

pensar um ensino que prepare cidadãos e profissionais aptos para viver e produzir em um 

mundo em constante mudança? Filatro e Cavalcanti (2018) citam a colaboração, a 

capacidade de resolução de problemas, o pensamento crítico, a curiosidade e a 

imaginação, a agilidade e a adaptabilidade, a iniciativa, a comunicação oral e a escrita 

eficaz como algumas das características fundamentais para profissionais e cidadãos do 

século XXI. 

A educação deve oferecer condições de aprendizagem em contextos de incertezas, 

desenvolvimento de múltiplos letramentos, questionamentos da informação, autonomia 



para resolução de problemas complexos, habilidades para o trabalho em grupo. E, neste 

sentido, a formação do professor também deve se pautar pela atividade criadora, reflexiva, 

crítica, compartilhada e de convivência com as diferenças.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB (1996), afirma no artigo 2 que a 

educação " [...]tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para 

o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho [...]", ou seja, o foco está em 

formar cidadãos críticos, capazes de entender e refletir sobre sua realidade, respeitando 

diferenças, exercitando sua capacidade criativa e intelectual, investigando causas, 

elaborando e testando hipóteses, resolvendo problemas e criando soluções, com base nos 

conhecimentos das diferentes áreas. Essas características também são defendidas por 

Libâneo (2011, p. 10):  

 

[…] formar cidadãos participantes em todas as instâncias da vida social 

contemporânea, o que implica articular os objetivos convencionais da 

escola - transmissão-assimilação ativa dos conteúdos escolares, 

desenvolvimento do pensamento autônomo, crítico e criativo, formação 

de qualidades morais, atitudes, convicções - às exigências postas pela 

sociedade comunicacional, informática e globalizada […] 

 

Entretanto, na maioria das escolas, o trabalho pedagógico com a Matemática, foco 

desta pesquisa, tem sido marcado pela fragmentação, descontextualização e ensino 

mecânico. Essa realidade, muitas vezes, tem gerado desinteresse e indiferença em relação 

a este componente curricular, produzindo ao longo da história escolar dos alunos um 

sentimento de frustração e incapacidade para compreender e resolver problemas 

matemáticos.  

Uma forma de possibilitar mudanças nesta realidade é a implementação de 

práticas que favoreçam o desenvolvimento da participação ativa dos alunos no próprio 

aprendizado. Autores como Gontijo (2007), Alencar e Fleith (2007), Vale (2012, 2015), 

Silver (1997) ressaltam a necessidade de valorizar a capacidade inovadora e criativa dos 

estudantes. Assim, há que se proporcionar mecanismos que estimulem o potencial 

criativo dos alunos, que lhes permitam desenvolver a imaginação e produzir novas ideias, 

oferecendo para isso práticas efetivas que levem a um desenvolvimento do potencial 

criador, úteis pessoalmente e para a sociedade global. Isto implica realizar estudos que 

aprofundem a compreensão sobre o fenômeno da criatividade em Matemática. 



Nadjafikhah, Yaftian e Bakhshalizadeh (2012) afirmam que somente professores 

criativos podem formar alunos criativos. Portanto, formar professores e conscientizá-los 

das características do pensamento e dos ambientes criativos é uma das necessidades que 

se deve considerar.  

As novas tecnologias atingem/influenciam a vida cotidiana de um número cada 

vez maior de pessoas, fazendo surgir novos hábitos de consumo e induzindo novas 

necessidades. A população, em todas as idades, vem se habituando a digitar teclas, ler 

mensagens em monitores, atender instruções eletrônicas, aumentando o poder dos meios 

de comunicação, interferindo nos valores e atitudes, no desenvolvimento de habilidades 

sensoriais e cognitivas, no provimento de informação mais rápida e eficiente (LIBÂNEO, 

2011). 

As tecnologias contemporâneas costumam trazer novas possibilidades para as 

pessoas serem criativas.  Os discentes, em seu dia a dia, utilizam diferentes e múltiplas 

mídias de comunicação, redes sociais e jogos digitais, de forma simultânea e com muita 

interatividade. Em termos de sala de aula, os professores devem entender a variedade de 

maneiras pelas quais a tecnologia pode apresentar um conteúdo, permitir exploração, 

interatividade e colaboração e refletir sobre como implementar isso em suas aulas 

(LIBÂNEO, 2011). 

Para tanto, o professor precisa saber como usar os recursos tecnológicos 

e reconhecer suas potencialidades e restrições, a partir dos objetivos 

pedagógicos. A presença das tecnologias muda o ambiente em que o 

professor trabalha e o modo como se relaciona com os alunos, e pode 

gerar um impacto na natureza do seu trabalho e em sua identidade 

profissional (FONSECA, PRADO, POWELL, p. 185, 2019). 

 

Assim, nossa proposta de pesquisa é investigar e compreender o potencial da 

mediação tecnológica como meio promotor do pensamento criativo de professores de 

matemática tanto no que se refere a ensinar quanto ao próprio aprendizado de matemática.  

  

Desenvolvimento 

Ponte, Oliveira e Varandas (2003) afirmam que os professores precisam ser 

capazes de integrar as tecnologias nas finalidades e objetivos do ensino da matemática e 

que a tarefa dos programas de formação, inicial ou contínua, não é a de ajudar os 



professores a aprender a usar estas tecnologias de um modo meramente instrumental, mas 

considerar como é que elas se inserem no desenvolvimento do seu conhecimento e 

identidade profissional. 

Concordamos com Ponte, Oliveira e Varandas (2003) ao afirmarem que as o uso 

das tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC) não são apenas ferramentas 

auxiliares de trabalho. “São um elemento tecnológico fundamental que dá forma ao 

ambiente social, incluindo o ensino da matemática. Como tal, influenciam a evolução do 

conhecimento e da identidade profissional do professor de matemática” (p. 22). Portanto, 

é de suma importância que os professores desenvolvam confiança no uso destas 

tecnologias e uma atitude crítica em relação a elas, de forma que o professor dê maior 

atenção ao desenvolvimento de capacidades de ordem superior, valorizando as 

possibilidades de realização, na sala de aula, de atividades e projetos de exploração, 

investigação. Deste modo, segundo os autores, as tecnologias “podem favorecer o 

desenvolvimento nos alunos de importantes competências, bem como de atitudes mais 

positivas em relação à matemática e estimular uma visão mais completa sobre a natureza 

desta ciência” (PONTE, OLIVEIRA e VARANDAS, p.1, 2003). 

Henriksen, Mishra e Fisser (2016) sugerem dois aspectos chave no que se refere 

a abordagens que utilizam/unem tecnologia e a criatividade na sala de aula. O primeiro 

deles seria que os educadores devem ser criativos na concepção de novas formas de 

pensar sobre TDIC no ensino. Tendo em vista que a maioria das ferramentas digitais não 

foram projetadas para fins educacionais, o professor teria uma oportunidade de 

redirecionar criativamente essas ferramentas para essa finalidade. O segundo aspecto 

relevante para os autores, seria o fato de as tecnologias proporcionarem novas maneiras 

de construção, representação, comunicação e compartilhamento do conhecimento, 

fornecendo oportunidades para o desenvolvimento da criatividade aos estudantes que 

antes não eram possíveis. 

Os autores defendem que as duas abordagens se complementam e se apoiam e 

apresentam ainda exemplos para ilustrar a ideia. Um exemplo da primeira abordagem 

seria quando os professores utilizam ferramentas que a priori não foram projetadas para 

a educação (como Facebook ou Twitter) de maneiras criativas na sala de aula (exercendo 

assim sua criatividade em atividades mediadas por tecnologia quando ensina 

matemática). Enquanto um exemplo da segunda abordagem seria as oportunidades que 

ferramentas como o VoiceThread permitem, para os alunos se envolverem em escrita 



multimodal criativa (aqui o professor busca desenvolver a criatividade em seus alunos a 

partir das tecnologias). Ou seja, as tecnologias permitem práticas pedagógicas novas e 

criativas, mas também que os educadores devem desenvolver uma mentalidade criativa 

para ensinar e aprender (HENRIKSEN, MISHRA e FISSER, 2016).  

Silver (1997) afirma que durante muito tempo perdurou a visão que liga a 

criatividade à genialidade. Visão essa que associa a criatividade e os atos criativos a raros 

talentos mentais, produzidos por indivíduos extraordinários que rápida e eficazmente 

utilizam processos mentais excepcionais. Além disso, perdurava o consenso de que a 

criatividade não pode ser fomentada através da instrução. 

No contexto escolar, a criatividade comumente era associada às disciplinas de 

arte, dança, literatura. Atualmente, as habilidades do pensamento criativo são enfatizadas 

e queridas em todas as disciplinas. Os documentos escolares têm sinalizado que deve-se 

melhorar as competências matemáticas dos estudantes. Nesse sentido, as instituições 

devem garantir, que professores e alunos tenham uma formação de qualidade. Isso 

pressupõe um investimento em práticas que proporcionem experiências ricas e 

desafiantes promotoras de capacidades cognitivas de ordem superior como resolução e 

formulação de problemas, raciocínio e comunicação. Faz-se necessário então, estratégias 

inovadoras com vistas à melhoria do ensino e da aprendizagem, valorizando tarefas que 

apelam à exploração e investigação autônoma e à curiosidade permitindo um pensamento 

divergente que conduza à fluência, à flexibilidade e à originalidade como componentes 

essenciais do pensamento criativo (VALE, 2011, 2012). 

Segundo Alencar e Fleith (2007) há diversas pesquisas sobre características do 

professor facilitador da criatividade e a respeito do que o docente deve fazer para 

promover o desenvolvimento do potencial criador de seus alunos, entretanto, poucas tem 

se dedicado a pesquisar sobre o que o professor de fato considera como relevante de ser 

implementado em sala de aula para favorecer o desenvolvimento da capacidade de criar 

em seus alunos, observando-se um número muito limitado de estudos a respeito da 

percepção docente sobre práticas pedagógicas que efetivamente promovem a criatividade. 

Não há descrição ou definição única de criatividade. Segundo Vale (2012) o termo 

criatividade é usado para se referir à capacidade do pensamento de produzir novas ideias, 

abordagens e novas ações e assim aplicá-las à realidade. Em seus trabalhos, Silver (1997) 

e Vale (2012) defendem que as tarefas com potencial de promover a criatividade devem 



ser abertas, desafiantes, de formulação e resolução de problemas, exploração e 

investigações matemáticas. 

No domínio da Educação Matemática Silver (1997) cita como componentes da 

criatividade a fluência, a flexibilidade e a originalidade. A fluência seria referente ao 

número de respostas corretas obtidas pelo aluno para a mesma tarefa; a flexibilidade 

estaria ligada ao número de diferentes abordagens dadas pelo aluno na resolução da 

mesma tarefa e originalidade seria analisar quanto rara (diferente das usuais) é a resposta 

considerando o conjunto de respostas dadas à tarefa. 

Silver (1997) defende que proposição e a resolução de problemas são atividades 

potencialmente desenvolvedoras de criatividade em Matemática. A componente fluência, 

segundo ele, é desenvolvida nos estudantes através da exploração de problemas abertos, 

que permitam múltiplas interpretações, métodos de solução e respostas, além disso sugere 

trabalhos em que os estudantes criem diversos problemas para serem resolvidos e 

compartilhem suas resoluções desses problemas. 

Para desenvolver a flexibilidade, o autor defende atividades em que os alunos 

tenham que resolver ou justificar problemas de mais de uma forma, discutindo esses 

diversos métodos de resolução. Também com relação a flexibilidade sugere que os alunos 

sejam desafiados a propor problemas que admitam ser resolvidos de diferentes formas e 

atividades de analisar o mesmo problema retirando e/ou inserindo nele novas hipóteses. 

Atividades em que os estudantes analisam diversas respostas e resoluções 

(expressões ou justificativas) e a partir delas precisam gerar outra diferente e onde 

examinem diversos problemas propostos e necessitem propor um problema que seja 

diferente pode desenvolver a componente originalidade segundo Silver (1997). 

Schryver e Yadav (2015) citam outras componentes ligadas à criatividade como 

observação, imagem, abstração, reconhecimentos e formação de padrões, analogia, 

modelagem, empatia, pensamento dimensional, transformar e sintetizar. Esses autores 

definem pensamento criativo como uma atividade cognitiva que compreende vários 

subconjuntos dessas habilidades de pensamento, que combinados permitem caracterizar 

a criatividade dos alunos no que se refere à matemática escolar e são também o que 

permite ajudar a desenhar tarefas e estratégias para serem utilizadas no processo de ensino 

e aprendizagem. 



Vale (2012) afirma que como educadores, temos a responsabilidade de preparar 

professores de matemática criativos nas tarefas que propõe, matematicamente 

competentes em termos científicos e didáticos e, ao mesmo tempo, devemos discutir 

como essas tarefas podem ser construídas, pois requerem uma interface entre teórico e o 

prático, entre as intenções e a realidade, entre a tarefa e o aluno. 

Assim, concordamos com D’Ambrósio (2007), quando afirma que é importante 

que o professor de Matemática tenha visão do que vem a ser a Matemática, do que 

constitui a atividade matemática e do que caracteriza um ambiente propício à 

aprendizagem da Matemática. Isso, paralelamente ao uso de estratégias de ensino 

promotoras da criatividade, possivelmente contribuiria para assegurar níveis mais altos 

de motivação para aprender Matemática pelos alunos. 

Fleith e Alencar (2010) também corroboram com essa afirmação em texto a 

respeito das relações entre criatividade e motivação, sinalizando que, entre os elementos 

do contexto educacional, os procedimentos dos docentes em sala de aula têm influência 

tanto na expressão da criatividade como na motivação do aluno e que métodos de ensino 

centrados no professor são fatores que contribuem para reduzir a motivação do aluno para 

aprender e a expressão do seu potencial para criar. Os resultados da pesquisa das referidas 

autoras apontaram relação positiva entre a percepção dos alunos quanto ao uso de 

estratégias em sala de aula para desenvolver a criatividade pelos professores e a 

motivação dos alunos em Matemática. 

A utilização das TDIC como ferramentas cada vez mais presentes nas atividades 

dos professores de matemática é parte importante do conhecimento profissional dos 

professores, conforme Ponte, Oliveira e Varandas (2003), por se constituírem não apenas 

como meio educacional auxiliar para apoiar a aprendizagem dos alunos, mas como um 

instrumento de produtividade pessoal, para preparar materiais para as aulas, para realizar 

tarefas administrativas e para procurar informação e materiais. Além disso, se fazem 

também como um meio para interagir e colaborar com outros professores e parceiros 

educacionais. 

Partindo dessas considerações apresenta-se a questão norteadora da pesquisa: 

Qual o potencial da mediação tecnológica como meio promotor do pensamento criativo 

de professores de matemática tanto no que se refere a ensinar quanto ao próprio 

aprendizado de matemática?  



Essa questão pressupõe o estudo dos principais fatores que estimulam e promovem o 

pensamento criativo dos professores de matemática quando ensinam e quando aprendem 

matemática a partir de atividades/ambientes mediados por tecnologias. Assim surgem 

algumas questões norteadoras dessa pesquisa: 

1) Como estimular e promover o pensamento criativo dos professores de matemática 

para ensinar e aprender matemática a partir da mediação tecnológica? 

2) Como integrar em atividades/situações didáticas mediadas por tecnologia 

elementos que desenvolvam o potencial criativo dos professores de matemática 

para ensinar e aprender matemática? 

3) Como assegurar a aplicabilidade dessas atividades/situações didáticas mediadas 

por tecnologia para estimular e desenvolver o pensamento criativo desses 

professores? 

Assim, o objetivo principal desta pesquisa é investigar e compreender o potencial da 

mediação tecnológica como meio promotor do pensamento criativo para professores de 

matemática no que se refere a ensinar e aprender matemática. Os objetivos específicos 

são: 

a) identificar e compreender os elementos que estimulam e desenvolvem o potencial 

criativo de professores de matemática quando ensinam e quando aprendem matemática, 

utilizando abordagens de ensino mediadas por tecnologias; 

b) desenvolver atividades de ensino de matemática mediadas por tecnologias que 

integrem mecanismos para estimular e promover o desenvolvimento do potencial criativo 

dos professores de matemática quando ensinam e quando aprendem matemática; 

c) assegurar a aplicabilidade das atividades de ensino desenvolvidas a partir da mediação 

tecnológica para desenvolver o potencial criativo dos professores de matemática quando 

ensinam e quando aprendem matemática. 

Metodologia 

Para realizar essa pesquisa voltamos nosso olhar para formação continuada de 

professores de matemática que ocorre num grupo de estudos colaborativo de professores 

de matemática que atuam no Ensino Básico. O Grupo de Estudos sobre Ensino de 

Matemática – UNILA (GEEM) foi constituído no início do corrente ano através de uma 

ação de extensão na Universidade Federal da Integração Latino-Americana em Foz do 



Iguaçu e tem como objetivo precípuo refletir sobre a prática docente no ensino de 

Matemática, bem como a relação dos professores com o aluno e sua aprendizagem.  

A proposição do grupo é fundamentada principalmente nas ideias de Imbernón 

(2016), que defende que um trabalho colaborativo entre o professorado significa a 

interação recíproca e intencional na busca de objetivos específicos, compartilhando 

experiências e conhecimentos, de maneira que possam aprender uns com os outros. A 

formação proposta no grupo é permeada pela pesquisa reflexiva, e parte da identificação 

da área de interesse dos professores. Acredita-se na capacidade do professor de formular 

questões válidas sobre sua própria prática e traçar objetivos suficientes para responder 

tais questões. Outrossim, faz-se muito importante para o grupo a apresentação dos 

resultados e discussão de perspectivas diretamente ligadas à sua visão de forma que 

possam contribuir também com a formação de outros professores. São essas 

características que definiram a escolha do grupo, que atualmente está composto por oito 

professores de Matemática do Ensino Básico e Superior para a realização desta pesquisa, 

sendo a coordenadora do projeto de extensão e membro a autora deste projeto. 

Para responder às questões propostas pela pesquisa sobre o potencial da mediação 

tecnológica no desenvolvimento do pensamento criativo do professor de matemática 

quando ensinam e quando aprendem matemática dentro do cenário de uma formação 

colaborativa de professores, cremos que o primeiro passo deve ser conhecer a realidade 

da prática e da formação desses professores. Suas concepções sobre o ensino de 

matemática mediado por tecnologias, quais tecnologias utiliza, quais tem acesso, quais 

gostariam de conhecer melhor. Conhecer também a realidade das escolas em que atuam, 

pensando na escola como lugar de referência desse profissional. Quais as concepções 

desses professores sobre a criatividade, criatividade dos alunos, no ensino de matemática. 

Realizar uma reflexão sobre a prática de cada professor no que diz respeito à mediação 

tecnológica para promoção de criatividade no ensino de matemática. 

Propomos uma pesquisa dividida em algumas fases, sendo a primeira delas 

diagnosticar a realidade da prática dos professores que constituem o grupo sobre suas 

concepções acerca da criatividade; criatividade dos alunos; criatividade no ensino de 

matemática, tecnologias, tecnologias no ensino de matemática, tecnologia na vida do 

aluno, na escola que leciona, na sua prática docente. 



A proposta dessa pesquisa é a de trabalhar com os profissionais no contexto escolar e 

não sobre eles e nossa expectativa é a de que, com isso, possamos contribuir com os seus 

processos de formação contínua, visando o desenvolvimento profissional. Ou seja, não 

queremos falar sobre os professores, mas dialogar com eles, por isso, a pesquisa 

qualitativa é a que melhor atende nossos anseios. A coleta dos dados para essa primeira 

aproximação, onde objetivamos conhecer o professor, sua escola, seu alunado poderá ser 

realizada através de diálogos face a face e questionários. A análise dos dados provenientes 

dessa fase guiará a próxima. 

A segunda fase da pesquisa compreende o desenvolvimento (por parte da 

pesquisadora) de algumas atividades de ensino de matemática mediadas por tecnologias 

que integrem mecanismos para estimular e promover o desenvolvimento do potencial 

criativo dos professores de matemática quando ensinam e quando aprendem matemática; 

a proposição destas atividades para os professores e análise dessas resoluções segundo o 

objetivo da pesquisa. 

Como o grupo é composto por professores que atuam em distintas séries do Ensino 

Básico não será fixado a princípio algum conteúdo matemático a ser trabalhado. Também 

não será fixada uma tecnologia específica para o trabalho pois o que desejamos é estar o 

mais próximo possível da realidade da atuação desses professores, por isso a necessidade 

da fase diagnóstica sobre as possibilidades tecnológicas mais próximas a eles. Podendo 

inclusive fazer uso de várias. 

A resolução dessas atividades pelos professores no contexto da formação continuada 

se constitui material de análise das potencialidades das tecnologias para o 

desenvolvimento do pensamento criativo dos professores quando aprendem matemática, 

levando em consideração suas componentes flexibilidade, fluência e originalidade. 

Nesse momento é de extrema importância discutir/refletir com os professores suas 

resoluções. Vale (2012) afirma que é importante que os professores desenvolvam 

capacidades, como o pensamento criativo, baseadas em conhecimentos matemáticos e 

didáticos sólidos, de modo que lhes permitam construir ou adaptar e explorar boas tarefas 

matemáticas para a sala de aula. Segundo a autora os professores necessitam “serem 

criativos nas tarefas que propõem para desenvolver o pensamento criativo dos alunos e 

motivá-los para a aprendizagem da matemática” e, além disso, também, devem ser 

matematicamente competentes para analisar as resoluções/respostas dos seus alunos e 

consequentemente apoiá-los em direção à sua resolução. 



A terceira fase compreende num trabalho conjunto do grupo a proposição de 

atividades que possam fomentar o pensamento criativo nos próprios alunos a partir do 

ensino de matemática mediado por tecnologias; a implementação das atividades propostas 

pelos professores nas próprias salas de aula e posterior análise e discussão no grupo sobre 

a percepção dos professores acerca da intervenção. A reflexão do grupo e de cada 

professor, através de narrativas, bem como, a resolução das atividades pelos alunos se 

constitui elemento de análise para essa pesquisa sobre o potencial da mediação 

tecnológica no desenvolvimento do pensamento criativo do professor quando ensina 

matemática. 

A coleta de dados, portanto, permeará todo o caminhar da pesquisa, em diversos 

momentos e por múltiplos instrumentos, narrativas, análise da escrita, questionários, 

diálogos face a face, entre outros. A proposta é a de um ciclo formativo onde em conjunto 

sejam estudados os aspectos da criatividade no ensino de matemática, a tecnologia e em 

colaboração os professores além de resolver, proponham/pensem atividades e situações 

didáticas mediadas por tecnologias com a finalidade de desenvolver a criatividade nos 

alunos. Os professores implementam as atividades em sua prática e discutem com o grupo 

novamente suas reflexões e impressões sobre a experiência. 

Para Serrazina (2014, p. 1054), “a formação continuada deve contribuir para que os 

professores avancem no nível de compreensão das suas práticas”. Segundo a autora, a 

reflexão é muito importante no desenvolvimento profissional dos professores, pois 

“tornam-se mais confiantes na sua capacidade para lidar com a Matemática de modo 

diferente, identificando as suas fragilidades, mas também as suas potencialidades” 

(SERRAZINA, 2014, p. 1055). A autora valoriza também o espaço da sala de aula, pois 

permite a análise dos trabalhos dos alunos e a reflexão do professor individualmente ou 

com seus pares. Segundo Serrazina:  

 

Os professores podem aprender a partir do seu ensino analisando-o, em 

especial as dificuldades que os seus alunos enfrentam na aprendizagem 

de determinado tópico, o que aprenderam, como responderam a 

representações, questões e tarefas particulares. Escutando os alunos, os 

professores não apenas desenvolvem concepções mais elaboradas de 

como se desenvolve o seu pensamento matemático, mas neste processo 

interativo vão desenvolvendo estratégias e aprendendo a lidar com os 

conceitos matemáticos que querem ensinar-lhes. (SERRAZINA, 2014, 
p.1056). 



 

O foco deste trabalho com os professores é num ambiente colaborativo de 

formação continuada pensar/refletir/propor abordagens mediadas por tecnologias para os 

conteúdos que têm de ensinar, sempre com vistas ao desenvolvimento do pensamento 

criativo. Envolvendo uma combinação integrada de conhecimentos tecnológicos, com 

finalidade pedagógica específica e de conteúdo.  

Esperamos assim nos aproximar de algumas características importantes para a 

formação continuada de professores defendidas por Nóvoa (2002): a primeira é a de que 

a formação deve alimentar-se de perspectivas inovadoras e estar articulada ao 

desempenho profissional dos professores, tendo as escolas como lugares de referência, 

além disso, os programas de formação devem ser centrados na resolução de problemas e 

projetos e não em torno de conteúdos acadêmicos; em segundo lugar, deve valorizar as 

atividades de (auto) formação participada e mútua; em terceiro lugar, alicerçar-se numa 

reflexão na prática e sobre a prática; uma quarta característica é incentivar a participação 

de todos os professores na concepção, realização e avaliação dos programas de formação 

continuada e consolidar redes de colaboração e espaços de troca institucional e, por fim, 

a formação continuada deve capitalizar as experiências inovadoras e as redes de trabalho 

que já existem no sistema escolar. 

 

Resultados esperados 

- Aprofundamento da compreensão sobre o pensamento criativo no ensino de matemática. 

- Refletir criticamente a respeito da introdução e disseminação de tecnologias na sala de 

aula de matemática, com vistas ao desenvolvimento do pensamento criativo. 

- Contribuir para proporcionar aos professores ambientes educacionais compatíveis com 

o desenvolvimento tecnológico (e com as habilidades requeridas da formação pelos 

desafios do presente século). 

- Que as reflexões produzidas por/num trabalho dessa natureza sejam transformadas em 

ações concretas e efetivas, pelos professores e por nós, na formação de futuros 

professores, contribuindo para um ensino de matemática condizente com os anseios da 

sociedade. 



- Produção de atividades de ensino de matemática mediadas por tecnologias com vistas 

ao desenvolvimento do pensamento criativo. 
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ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA

ATA DA 25 REUNIÃO ORDINÁRIA DA ÁREA DE

MATEMÁTICA----------------------------------------------------

Aos vinte e cinco do mês de novembro do ano de dois mil e dezenove, às quatorze
horas e vinte minutos, no PTI, ocorreu a vigésima quinta reunião ordinária da área de

matemática. Estiveram presentes os membros: ADRIANA FLORES DE ALMEIDA,
CLEILTON APARECIDO CANAL, ELMHA COELHO MARTINS MOURA, ERALCILENE

MOREIRA TEREZIO, FÁBIO SILVA MELO, JONNY ARDILA ARDILA, MARIANA RAMOS

REIS GAETE, PRISCILA GLEDEN NOVAES DA SILVA, NEWION MAYER E RODRIGO

BLOOT, . Esta reunião teve as seguintes Pautas: 1) Afastamento da professora Priscila

Gleden Novaes da Silva para cursar doutorado pelo período de 4 (quatro) anos. 2)
Conteúdo Programático para o concurso. Foram tomadas as seguintes decisões Pauta

1: foi .aprovado por unanimidade desde que tenha professor substituto para a referida

professora. Pauta 2: Foram decididos os seguintes tópicos: Area Matemática: I)
Teorema Fundamental do Cálculo e Aplicações; II) Teoremas de Green e Stokes; III)
Espaço Vetorial com Produto Interno. Area Educação Matemática: I) Tendências da

Educação Matemática; II) Tendências Digitais de Informação e Comunicação na

formação de professores; Ill) História da Matemática e da Educação Matemática. E

nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião às 15:45, da qual eu

Adriana Flores de Almeida, lavrei a presente Ata, que segue assinada pelos presentes.

ADANA FLORES DE ALMEIDA

CLEILTONAPARECIDO CANAL,

___

ELMHA COELHO MARTINS MOURA

ERALCILENE MOREIRA TEREZIO

FARO SILVA MELO

JONNYARDILAARDILA

frf

Q X4 /U
-

NR GAETE
.

PRCILA GLEDEN NOVAES DA

NEV\r1ON YER
___

RB
-

____________________
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